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INTRODUÇÃO: O objeto tratou do trabalho de enfermagem no centro cirúrgico de um 
hospital universitário e suas repercussões na subjetividade dos enfermeiros. Ele emergiu 
como recorte de uma dissertação de mestrado defendida no ano de 2007.(1)  O mundo do 
trabalho  é  dinâmico,  dialético  e  central  na  vida  das  pessoas,  incidindo  positiva  ou 
negativamente  na  subjetividade  e  no  processo  saúde-doença  dos  trabalhadores  (2). 
OBJETIVO: discutir o trabalho da enfermagem no centro cirúrgico e seus impactos sobre 
a  dimensão  subjetiva  dos  enfermeiros.  DESCRIÇÃO  METODOLÓGICA:  Estudo 
qualitativo, descritivo, realizado com onze enfermeiros do setor de centro cirúrgico de um 
hospital universitário do Rio de Janeiro. Utilizou-se a entrevista semiestruturada para a 
coleta  das  informações,  as  quais  foram  tratadas  por  meio  da  análise  de  conteúdo. 
RESULTADOS:  Os  enfermeiros  consideram  seu  trabalho  desgastante  e  pouco 
reconhecido devido às atividades que realizam, majoritariamente, no âmbito do trabalho 
imaterial,  portanto,  quase  nunca  percebidas  e  reconhecidas.  CONCLUSÃO:  As 
características do trabalho no centro cirúrgico incidem dialeticamente na subjetividade dos 
enfermeiros,  emergindo  sentimentos  positivos  e  negativos,  predominando  aqueles 
prejudiciais  à  dimensão  subjetiva  desses  profissionais.  IMPLICAÇÕES  PARA  A 
ENFERMAGEM:  Sugerem-se grupos de reflexão sobre as  características  do trabalho 
neste  setor  e  o  papel  do  enfermeiro  na  organização  laboral,  a  fim  de  possibilitar  a 
construção de uma percepção favorável sobre a importância do trabalho de enfermagem, 
possibilitando emergir sentimentos de valorização e reconhecimento. 
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